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GEODIVERSIDADE E GEOENGENHARIA DO ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA 

Roteiro Geológico do Vale de Machico 

Guião  

 

Este Guião surge da necessidade dos autores do trabalho encontrarem um complemento 

às limitações que a sua organização em porwerpoint lhes coloca pela deformação e hábito de 

trabalho regular em word. Assim, optámos por fazer o guião em word (mais completo e com 

mais informação) e passar para o powerpoint o essencial dessa informação. 

 

 

1.  
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2. Sumário 

 

O presente trabalho consiste na elaboração de um roteiro geológico do Vale de 

Machico para ser aplicado em saída de campo para alunos do 3º Ciclo do Ensino 

Básico (com especial incidência nos 7º e 8º Anos de Escolaridade) da Escola Básica 

e Secundária de Machico, em percurso pedonal com início e términos na escola. O 

Roteiro tem como objetivos a divulgação do património geológico do Vale de 

Machico, sensibilização para a importância do conhecimento e preservação dos 

geossítios e geomonumentos locais, o reconhecimento da importância económica do 

material geológico e das suas qualidades como materiais de construção e o 

conhecimento das caraterísticas e limitações do território para a construção, 

nomeadamente das zonas de risco. 

Não se pretende uma abordagem científica aprofundada, antes uma tomada de 

conhecimento e consciência do património geológico existente, da sua importância, 

preservação e limitações. 

 

 

3. Enquadramento e objetivos do trabalho 

 

¶ Aplicabilidade à prática letiva nas turmas da EBSM 

- 7º Ano - Domínio: Dinâmica externa da Terra 

- 8º Ano - Domínio: Preservação da biodiversidade e das paisagens geológicas ï 

áreas protegidas. 

¶ Possibilidade de fazer o percurso a pé partindo da e regressando à Escola Básica e 
Secundária de Machico. 

¶ Divulgação do património geológico do Vale de Machico, local de residência da 
maioria dos alunos alvo. 

¶ Sensibilização para a importância do conhecimento e preservação dos geossítios e 
geomonumentos locais. 

¶ Reconhecimento da importância económica do material geológico e das suas 
qualidades como materiais de aplicação nas construções humanas. 

¶ Conhecimento das caraterísticas e limitações do território para a construção, 

nomeadamente das zonas de risco. 

 

4. Contextualização/Introdução 

 

4.1 Decreto Legislativo Regional do Património Geológico 

 

O Decreto Legislativo Regional nº 24/2004/M, de 20/08 define os objetivos para a 

conservação e preservação do património geológico da Região Autónoma da 

Madeira: 
ñO patrim·nio geol·gico ® constitu²do por todos os recursos naturais n«o renováveis, 

tais como formações rochosas, acumulações sedimentares, formas, paisagens, caracteres 

paleontológicos ou coleções de objetos geológicos de valor científico, cultural, educativo e 

de interesse paisagístico ou recreativo. 
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A sua exploração e conhecimento são especialmente adequados para reconhecer, estudar 

e interpretar a evolução da história geológica que modelou a Terra. 

A inventariação, a catalogação, a divulgação e a proteção do património geológico é de 

vital importância. Para além da sua degradação quase sempre irreversível, o seu 

conhecimento cuidado é considerado como uma característica dos países culturalmente 

avançados, constituindo parte fundamental do seu património cultural. 

Na elaboração de um inventário para a classificação e catalogação do património 

geológico, é necessário o estabelecimento de uma série de critérios, nomeadamente o valor 

alto, médio, baixo, o interesse do ponto de vista científico, didático e turístico e ainda a 

representatividade no âmbito nacional, regional ou local. 

O património geológico deve ser salvaguardado, mas também estudado e valorizado. 

Deve promover-se a ação científica, pedagógica e cultural por todos os intervenientes, de 

modo a garantir o retorno em termos de benefício científico, cultural e social, bem como 

assegurar a sua transmissão às gerações futuras. 

Na Região Autónoma da Madeira, um dos exemplos mais conhecidos é o «Homem em 

pé», localizado na Achada do Teixeira, no concelho de Santana, que se encontra a uma 

altitude de aproximadamente 1590 m, resultado da ação conjugada de agentes erosivos 

naturais, particularmente a chuva e o vento, que fizeram surgir a forma humanóide 

evidenciada pelo dique. é. 

Há muitos outros exemplos, tais como o «Arco» e as «Furnas» em basalto, na Tábua, o 

«Ilhéu» da ribeira da Janela, a «Gruta do cavalum», em Machico, as «Grutas», em São 

Vicente, o «Frade», no Vale de São Vicente, a «Cara», na Achada do Teixeira, a «Chaminé» 

e a «Carapita», no Vale da Boaventura, e o «Pico da Ana Ferreira», em Porto Santo. 

Alguns dos critérios de valor intrínseco a estas estruturas são a sua raridade, a sua 

utilidade como modelo para ilustrar processos geológicos, a erosão diferencial e o seu 

estado de conservação. Os critérios relacionados com a sua possibilidade de uso passam 

por atividades a realizar ao nível científico, didático, turístico e recreativo. 

A necessidade de proteção prende-se com a sua fragilidade, vulnerabilidade intrínseca 

muito suscetível aos agentes erosivos, como sejam a chuva, o vento e os animais. 

A melhor maneira de preservar um bem patrimonial comum é fomentar o seu acesso 

científico, cultural e pedagógico a todos os que possam e queiram usufruir, pelo que urge 

criar legislação de âmbito regional para assegurar a sua conservação e preservação. 

 

 

4.2 Conceitos de geodiversidade, geoconservação, património geológico, geossítios e 

geomonumentos (http://pt.wikipedia.org/wiki, fevereiro 2014). 

άA geodiversidade é a variedade (diversidade) de elementos e de processos relacionados 
aos elementos abióticos da natureza, sob qualquer forma, a qualquer escala e a qualquer 
nível de integração, existente no nosso Planeta.  

Geoconservação: Todas e quaisquer ações empreendidas no sentido de preservar e de 
defender a geodiversidade.  

Património geológico: O conjunto dos aspetos e de exemplos concretos de geodiversidade, 
aos mais diversos níveis, que, por esta ou por aquela razão, se entendeu salvaguardar por 
meio de medidas especiais proteção, tal como consignadas na lei de cada país ou região. 

Sítio geológico: Também geossítio, é um lugar de particular interesse para o estudo da geologia, 
notável sob o ponto de vista científico, didático ou turístico, seja pela singularidade de 
suas formações geológicas ou da natureza mineral do subsolo seja por seu valor paleontológico. 
No sentido mais amplo, corresponde aos geoparques e no sentido mais estrito, designa um 
determinado e específico lugar ou formação dentro destes. 

Geomonumentos são ocorrências geológicas que, pela sua elevada importância e pelo facto 
de constituírem recursos valiosos não renováveis, devem ser preservados e respeitados. 
Existem em Portugal cinco geomonumentos classificados como monumento natural.έ  
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Na Região Autónoma da Madeira existem vários geomonumentos, alguns citados no 

DLR 24/2004, 20/08 - objetivos para a conservação e preservação do património 

geológico da Região Autónoma da Madeira ï transcritos neste documento. 

 

 

4.3 Breve enquadramento da ñdescobertaò da Ilha, do nome de Machico e da 

geomorfologia do Vale de Machico 

 

Laborando nós sobre Machico, pese embora não seja o interesse principal, talvez se 

justifique uma breve abordagem, de uma perspetiva diferente dos ñcl§ssicosò, à sempre 

polémica e divergente temática da descoberta ou achamento da Ilha que, reza a história, 
teve desembarque em Machico, e da origem do nome. 

- A ocupação e não descoberta da Ilha 
 

Rufino Teixeira, que exerceu funções de Presidente da Câmara de Machico, grande 

entusiasta, conhecedor e investigador da Numismática e Heráldica, com vários 

trabalhos publicados sobre o Concelho de Machico, escreve em ñUm olhar pelos 

prim·rdios da Capitania de Machico e das suas gentesò, Maio de 2004, que άDa 
ocupação das AfortunadasΦ Χ9Ƴ мплнΣ ƻ ōŜƳ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ .ŜǘǘŀƴŎƻǳǊǘΣ ŘŜƭŀǎ ǎŜ ŀǎǎŜƴƘƻǊŜƛŀ 
e funda Betancuria, o primeiro povoado de europeus fora da Europa. Provavelmente nos 
anos de 1419 ou 1420, o Infante Dom Henrique apropria-se das Ilhas da Madeira e Porto 
Santo. Alias, está há muito concluído que estas Ilhas não foram descobertas, no sentido de 
vistas pela primeira vez; por Zarco e Tristão. Eles vieram sim, para se apossarem das Ilhas, 
por mando do Infante D. Henrique que delas também tinha conhecimento. 
 !ǊƳŀƴŘƻ /ƻǊǘŜǎńƻΣ ƴŀ ǎǳŀ /ŀǊǘƻƎǊŀŦƛŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ !ƴǘƛƎŀΣ ŀŦƛǊƳŀΥ ά! Ǿƻƭǘŀ ǇŜƭƻ ƳŀǊ ŀƭǘƻΣ 
no regresso das Canárias, que logo após o seu descobrimento os navios de vela praticavam, 
trazia-os pela força dos ventos e correntes nesta parte do Atlântico, não só à Madeira como 
também aos Açores, sendo pelas latitudes deste Arquipélago que encontravam condições 
Ƴŀƛǎ ŦŀǾƻǊłǾŜƛǎ ǇŀǊŀ ƴŀǾŜƎŀǊ ŀ ŘƛǊŜƛǘƻ ŀǘŞ ŀǎ Ŏƻǎǘŀǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎέΦ 9 ǎŜƎuidamente volta a 
ŀŦƛǊƳŀǊΥ ά;Σ ŎƻƳ ŜŦŜƛǘƻΣ ŀōǎƻƭǳǘŀƳŜƴǘŜ ƛƴŎƻƴŎŜōƝǾŜƭ ǉǳŜ ƴŀǾŜƎŀŘƻǊŜǎ ǘǊŜŎŜƴǘƛǎǘŀǎΣ ŎŀǇŀȊŜǎ 
de uma tão larga viagem como a das Canárias, no regresso, não tivessem descoberto além 
Řŀ aŀŘŜƛǊŀΣ ƻǎ !œƻǊŜǎέ. έtƻǊ ǎǳŀ vez Inácio da Costa Quintela ǊŜŦŜǊŜΥ άhōǎŜǊǾŀƴŘƻ ŀ 
posição geográfica destas Ilhas e a navegação que fazem os navios para as costas de 
Portugal ou de França, segundo os ventos dominantes nas diferentes estações do ano, é 
normalmente impossível que alguns deles não avistasse as SelvagŜƴǎ Ŝ ŀ aŀŘŜƛǊŀ έΦ  Χέ 

ñDe como não houve descobrimentoΦ Χ ! aŀŘŜƛǊŀ Ŝ ƻ tƻǊǘƻ {ŀƴǘƻΣ ǎŜƴŘƻ ŜƳōƻǊŀ 
conhecidas mas desabitadas, não ofereciam, até então, importância suficiente a nenhuma 
das mais próximas nações marginais ao Atlântico. Χ tƻǊ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ŦƛŎŀ dito, está 
considerado que o conhecimento da Madeira e do Porto Santo jamais resultou de um ato de 
descobrimento, ocasional ou planeado. 
aŀǎ ŀƛƴŘŀ ŀ ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻΣ ƛƴǾƻǉǳŜƳƻǎ ƻ ǎłōƛƻ DŀƎƻ /ƻǳǘƛƴƘƻ ǉǳŀƴŘƻ ŘƛȊΥ άΦΦΦ !ǎǎƛƳ ƻǎ 
portulanos do século XIV revelam um conhecimento náutico indiscutível sobre a Ilha da 
Madeira (como de resto sobre o das Canárias) não se podendo contudo saber quando a Ilha 
teria sido avistada pela primeira vez. A descoberta do Porto Santo e da Madeira em 1418, a 
que se refere Barros nas Décadas não foi uma verdadeira descoberta mas o reconhecimento 
ŘŜ ƛƭƘŀǎ Ƴŀƭ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀǎ ǉǳŜ ƻ LƴŦŀƴǘŜ 5Φ IŜƴǊƛǉǳŜ ǇŜƴǎƻǳ ƻŎǳǇŀǊέΦ 

 

- Origem do nome Machico 

 

Ainda citando Rufino Teixeira, na obra atrás indicada, ñé Pelas mesmas anteriores 
razões, a Madeira também não foi descoberta (no mesmo sentido de vista pela primeira 
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vez) por Machim, o da lenda, dado que este, se é que existiu, teria sido contemporâneo dos 
ƴƻǎǎƻǎ ǇƻǾƻŀŘƻǊŜǎΦΦΦέ 
ά5ƻǎ aŀŎƘƛƴǎ ŘŀǉǳŜƭŀǎ ŞǇƻŎŀǎΦ 9 ǉǳŜƳ ŜǊŀ ŀǉǳŜƭŜ aŀŎƘƛƳ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŎƻƳƻ άƴobre 
ƛƴƎƭşǎ Ŝ ŀŦŀƳŀŘƻ /ŀǾŀƭŜƛǊƻΚέΦ /ƻƴŦƛǊƳŀ-se a existência, em Londres, de raros cidadãos de 
apelido Machim, mas não nos parece ser este, nem apelido originariamente britânico nem 
fazendo parte da nobreza daquelas ilhas, porque na heráldica britânica nada encontramos 
nesse sentido. Então, onde buscar o apelido Machim? Pois na Biscaia, terra de navegadores 
que há muito se deslocavam assiduamente para comerciar na Inglaterra, França, Portugal 
ou Marrocos τ que, por isso, sem dúvida, também conheceriam a Madeira e Porto Santo - 
Machim é um diminutivo ou nome familiar de Martim e, ainda na Biscaia, é nome dado a 
todos os trabalhadores das forjas - os ferreiros. Χ Daqui a abundância de Machins, alcunhas 
que se tornaram em apelidos que se espalharam por toda a Espanha e Canárias, alguns 
pela Inglaterra, talvez por França e Portugal. Na conquista das Ilhas de Gomera e Hierro 
(1405) teve destacado desempenho um biscainho de nome Juan Machim, pai de Diego 
Machim por sua vez povoador de Tenerife. Um historiador das Ilhas vizinhas cita um 
Juan Machim de Arteaga, como tendo existido no século XV. O nosso Diogo Gomes fala de 
um corsário em atividade pelos anos de 1445, chamado Machim de Trapana. E, finalmente, 
é no Golfo da Biscaia, mais exatamente na região de Santander, que se encontra a origem 
nobre dos Machins, sendo lá que se ergue o seu solar. Não parece pois verdadeiro, ter 
existido um Machim, nobre inglês.έ 
άDo nome Machico. E porque lhe chamaram Machico? Machico, não é derivado nem de 
Machim nem de Monchique, porque dizem os Iinguistas não haver segurança etimológica 
para tal e ir contra todas as leis da fonética. 
Aliás, Machico é nome que já existia naquelas épocas... Está confirmada a existência de um 
Machico, mestre de navio que consta de uma ordem do Almirante da Esquadra do Oeste, do 
Rei Eduardo III de Inglaterra, ordem com data de 20 de Fevereiro de 1373. Há também 
notícia de um marinheiro de nome Machico, mestre das barcas de El-Rei D. Fernando I, de 
Portugal. Seriam uma e a mesma pessoa? Seriam parentes? De qualquer modo e perante 
estas referências para quê continuar a rebuscar e a porfiar que Machico deriva de Machim 
ou de Monchique se, afinal, o topónimo é ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻ Řƻ ŀƴǘǊƻǇƽƴƛƳƻΚ Χ 
A partir deste facto, então é realmente de ponderar e pesquisar a hipótese já existente, 
deter sido dado a este porǘƻ ƻ ƴƻƳŜ Řƻ Ǉƛƭƻǘƻ ǉǳŜ ŀǘŞ ŜƭŜ ŎƻƴŘǳȊƛǊŀ ŀ ōŀǊŎŀΦέ 

 

 

 - Geomorfologia do Vale de Machico 

 

O Concelho de Machico, fica situado no extremo Este da Ilha da Madeira e, c.f. 

Domingos Rodrigues, 2005, ñéTem uma área aproximada de 68,5km2, estando 
limitado a Noroeste pelo Concelho de Santana, a Sudoeste pelo Concelho do Funchal e a Sul 
pelo Concelho de Santa Cruz.έ άΧ O Concelho de Machico é dominado pelas serras do Poiso 
(Pico do Poiso 1413 m) e do Pico das Cruzes (1378 m) na zona Oeste do concelho.έ 
 

Do ponto de vista geomorfológico, o Vale de Machico é o único relativamente 

alargado da ilha, apresentando uma configura­«o em forma de ñUò, ou seja, um vale 

aberto. 
 
 

Este Vale, onde Rodrigues, M., desenvolveu os trabalhos sobre os movimentos de 

vertente, é descrito por este autor, 2005, como ñéA área em estudo está localizada, do 
ponto de vista geomorfológico, no Maciço Vulcânico Central. O vale de Machico tem uma 
área de cerca de 25km2 e a linha de água principal, a Ribeira de Machico, cerca de 12km de 
comprimento com uma densidade de drenagem de 2.74 km/km2. Na parte superior do vale 
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os declives são mais acentuados que na parte inferior, sobretudo a partir da confluência 
entre a Ribeira de Machico e a Ribeira Seca. É nesta área que o Vale de Machico se 
apresenta como um vale atípico dentro do contexto da ilha da Madeira, onde os vales são 
normalmente extremamente encaixados. A montante da Ribeira Seca, o perfil transversal é 
geralmente simétrico e encaixado, enquanto a jusante é mais aberto, assimétrico e com 
declive suave.έ 
 Χ άA presença de escoadas, do tipo pahoehoe com tubos de lava, e a forma do relevo 
indicam que estamos perante um complexo de escoadas mais recente do que os materiais 
da vertente Norte do vale de Machico, pertencente à fase de reaparecimento do 
vulcanismo, depois da fase do vulcão escudo.έ 
Χ έVários lineamentos e falhas, de acordo com Fonseca et al. (1998a, 1998b, 2000, 2002 ) 
estão identificados na área de estudo, sendo os mais importantes pela sua continuidade, a 
falha Seixal-Machico (SML) com cerca de 38,5 km e o lineamento St.ª Catarina-Pico Ruivo 
(SCPRL) com 13,75 km. 
A falha SML tem uma direção N50°W, subvertical, com abatimento do bloco Norte e 
componente de desligamento direito secundário.έ 
Χ άNa vertente Sul sobrepondo-se às brechas e materiais piroclásticos da formação mais 
antiga, estratificam espessas escoadas basálticas, com 20/30 metros de espessura, com 
inclinação para SE e oriundas de um centro emissor localizado a Norte do Santo António da 

Serra.έ (Rodrigues, 2005). 

 

 

5. O engenho popular: 

 

5.1 Topónimos na freguesia de Machico 

 

A atribuição do nome ou designação às localidades e aos lugares evidencia o 

conhecimento empírico do povo sobre as caraterísticas e formas desse local, bastas 

vezes relacionadas com a topografia e geologia dos mesmos. 

άA Toponímia é uma disciplina científica ligada à Lexicologia e tem como objeto de pesquisa os 
nomes de localidade; trata-se de um estudo interdisciplinar que se utiliza dos fundamentos de 
outras teorias para legitimar a significação e a categorização atribuída aos topônimos. Entre 
essas ciências está a Semiótica, cujos princípios podem ser aplicados aos estudos toponímicos, 
pois os nomes de lugares são signos que possuem como característica a motivação linguística, 
isto é, entre esses signos e o seu referente há um vínculo que colabora para a identificação e 
representação do lugar.έ άΧ!ǎǎƛƳΣ ŎƻƳƻ ƳŀƴǘŞƳ ǳƳŀ ƭƛƎŀœńƻ Řƛreta com o seu referente, o 
topónimo possui um grande valor documental, uma vez que, no ato da nomeação, o 
denominador busca, em seu repertório linguístico, palavras que representem sua cultura, sua 
história e aspetos geográficos da sua região, incorporando-ƻǎ ŀƻ ƴƻƳŜ ŘŀŘƻ ŀƻ ƭƻŎŀƭέ 

(Almeida, 2012). 
 

 

Vamos referenciar alguns dos topónimos da freguesia de Machico que traduzem essa 

relação com as caraterísticas geológicas dos locais: 
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- Barreiro , Noia (Ribeira Seca) ï terrenos argilosos. 

- Boca do Risco, recorte nas montanhas, costa Norte, e início do Vale que atravessa 

a Ribeira Seca. A vereda que liga, pelo Norte, Machico ao Porto da Cruz, 

apresenta-se, vista da dita ñBocaò como um risco na rocha. 

 
Foto dos autores 

- Cabecinho Vermelho, sobrelevação próxima da Boca do Risco, para Leste, de 

solo avermelhado pela alteração do estrato rochoso. 

- Lombo da Quinta (onde se encontram as Furnas do Cavalum), sítio da Terça. 

- Lombo da Roçada, Maroços, vertente Nordeste do vale de Machico 

- Lombo do Talho, Maroços, vertente Nordeste do vale de Machico 

- Lombo do Xeque, Ribeira Seca. Lu²s de Sousa Melo, ñGentes e Lugares de 

Machico nos S®culos XVI e XVIIò, 1983, Junta de Freguesia de Machico, na 

descrição do relacionamento, por casamentos, de Machico com outras localidades, 

indica, vindo de Santa Cruz, άManuel Cardoso o xeque ς talvez origem do topónimo 
Lombo do Xeque.έ 
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- Pico Castanho, elevação de maior altitude no vale de Machico. A maior parte dos 

terrenos da sua encosta aparece coberto de uma planta infestante, a feiteira, típica 

de solos ácidos, que no verão, madura, tem cor castanha. Será esta a origem da 

adjetivação do topónimo? 

- Pico do Facho, άO Pico do Facho em Machico, topónimo herdado do facho que outrora 
ali se acendera, era ponto de comunicação com os picos da Ilha do Porto Santo ς Pico do 
Facho e Pico do Facho da Malhada e ainda, com as Ilhas Desertas que conserva o 
topónimo Ilha do Facho. O facho de Machico também estabelecia um canal de 

ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŎƻƳ ƻ ŦŀŎƘƻ Řƻ tƛŎƻ Řƻ ¢ŜƭŞƎǊŀŦƻ ƴŀ CǊŜƎǳŜǎƛŀ Řƻ /ŀƴƛœƻέ. (Viveiros, 2013).  

 

 
Foto dos autores 

- Piquinho, sobrelevação na vertente sudoeste do Vale de Machico correspondendo 

a afloramentos rochosos de um filão basáltico mais resistente à erosão do que as 

formações rochosas envolventes. 

 
Foto dos autores 
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- Portela, depressão entre cumes de montanhas. Pelo menos 3 locais com este 

topónimo existem em Machico. O mais conhecido é no início do Vale de Machico, 

na transição das freguesias de Santo António da Serra e Porto da Cruz. Também na 

transição entre Machico e Caniçal, por cima do túnel rodoviário (o mais antigo), 

por onde passa a vereda que liga as duas freguesias, muito utilizada antes do túnel, 

existe este topónimo e próximo da Boca do Risco, na cumeada para Oeste, também. 

- Rocha da Pena Branca, afloramento rochoso, de tonalidade clara, junto à vereda da 

Bosca do Risco, com uma altitude, em relação à vereda, de aproximadamente 50 metros. 

 

5.2 Aplicação de materiais geológicos 
 

ά{ŜƴŘƻ ǳƳŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ŘŜ ŀǊǘŜ ǵƴƛŎŀ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ Ŝ ƴƻ ǊŜǎǘƻ Řƻ ƳǳƴŘƻΣ ŀ /ŀƭœŀŘŀ aŀŘŜƛǊŜƴǎŜ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛ ǳƳŀ 

verdadeira referência hiǎǘƽǊƛŎŀ Ŝ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻ !ǊǉǳƛǇŞƭŀƎƻ Řŀ aŀŘŜƛǊŀέ Silva, A., 2007, Ilharq n.º7. 

A arte de aproveitar e trabalhar a pedra vai muito para além da calçada tendo existido, e 

já em extinção, a profissão de alvanel (pedreiro de alvenaria) em quase todos os cantos 

da Ilha. Muitos são os testemunhos dessa arte que pode ser observada nos muros dos 

poios, habitações de pedra e cal ou apenas de ñpedra secaò, quer para as pessoas quer 

para os animais, muros e pavimentos de arruamentos, fornos, lareiras, revestimentos e 
um ñsem n¼meroò de aplica­»es que a imagina­«o e engenho humanos possibilitam. 
 

   

   

Fotos dos autores 

Igreja Matriz de Machico Forte de Nossa Sr.ª do Amparo Capela do Sr. dos Milagres 

  
 

Finais do séc. XV inicio do séc. XVI. 
Alvenaria de pedra e cal. 
Embasamento em cantaria vermelha. 
Cornija em cantaria com cruz  
Portal de arco quebrado em 
cantaria com cinco colunelos e o 
mesmo número de arquivoltas. 

 

Século XVIII 
Fachadas: merlões com cordão 
saliente em cantaria insular. 
Fachada com portal em cantaria rija 
de arco de volta perfeita, encimado 
por frontão barroco. 
A esplanada calcetada com calhau rolado. 

Construção inicial Séc. XV. 
Realizou-se primeira missa na Madeira. 
Capela destruída aluvião de 1803. 
Demolida 1862 por ameaçar ruína. 
Reedificada e inaugurada em 1883. 
Conserva da primitiva capela parte 
do portal ogival e o arco triunfal. 
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Capela de S. Roque Capela do Amparo ï R.ª Seca Calçada das ruas de Machico 

   

Fachada principal rematada por cornija 
em cantaria com cruz. 
Portal cantaria mole, encimado por um 
frontão curvo interrompido. 
Duas janelas molduras em cantaria rija. 
Torre sineira, em cantaria. 
Banco cantaria vermelha toda a fachada.  

Construção inicial Séc. XVII. 
Fachada termina em empena de 
cornija em cantaria com cruz. 
Portal maneirista, em arco pleno, de 
cantaria cinzenta sobrepujada por um 
lintel e uma janela de peitoril com 
moldura na mesma cantaria. 

 

Pavimento em Calçada Madeirense 
de calhau rolado, paralelipípedos e 
caçada Portuguesa de basalto e 
calcário partidos. 

 

Calçada em terreiros residenciais 

   

 
Fotos dos autores 

 
 

 

Aplicação de lajes 

  
 

Fotos dos autores 

 

Muros de pedra aparelhada 

   

Fotos dos autores 

 



 

 

Geodiversidade e Geoengenharia do Arquipélago da Madeira - Registo Escrito de Avaliação Roteiro geológico do Vale de Machico 

12 

 

Casas de pedra e cal 

   

Fotos dos autores 

Fornos e lareiras 

 
 

 

Fotos dos autores 

 

6. Roteiro geológico do Vale de Machico 

 

6.1 Mapa sinalizando o Itinerário 
 

 


